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No que é possível rastrear pelo registro escrito, o interesse pelas sexualidades1 

africanas é antigo tanto no mundo europeu2 quanto no mundo árabe (Epprecht, 
2009, p. 1261), e remonta, pelo menos, ao século XIV. Mas o interesse científico e 
acadêmico sobre as sexualidades africanas é mais recente. Segundo Paul Schrader 
(2020), já em 1910, o etnógrafo austríaco Friedrich Julius Bieber teria conclamado 
por uma mudança de paradigma nas ciências sociais: a sexologia e os estudos afri-
canos deveriam estar unidos, beneficiando-se mutuamente de suas descobertas. 
Entre os sexólogos germânicos daquela época, além da curiosidade científica, os 
estudos africanos serviriam como sustentação empírica para a política de libera-
lização da sexualidade europeia na virada do século XIX para o XX. Como grande 
parte da ciência europeia da época, porém, Bieber – que fez pesquisa sobre a 
Etiópia – teria naturalizado a promiscuidade, a nudez, e o discurso público sobre 
a sexualidade dos “primitivos” africanos, enquanto classificou a homossexuali-
dade, a zoofilia e a prostituição como não naturais e artificialmente introduzidas 
por árabes e italianos naquele continente3. Em 1911, o sexólogo amador e ativista 
alemão da causa homossexual, Hans Freimark publicaria The Sexual Life of Afri-

cans, defendendo, entre outras coisas, a homossexualidade como prática sexual 
natural entre os humanos4.

A “sexualidade africana” (Spronk; Hendriks, 2020, p. 1), no singular, já foi 
objeto de pesquisas antropológicas ocidentais clássicas5, interessadas em deter-
minar – frequentemente sem historicizar (Epprecht, 2009, p. 1258; Schrader, 2020, 
p. 13) – quais seriam as práticas sexuais africanas e de outros “primitivos” (Lyons; 
Lyons, 2004, p. 5; Epprecht, 2008, p. 34). Nesse sentido, ela frequentemente hiper-
sexualizou os negros do continente (Lyons; Lyons, 2004, p. 131); e ora contribuiu 
para a invisibilização dos desejos e práticas homossexuais (Spurlin, 2001, p. 185), 
ora advogou por sua naturalidade e universalidade (Schrader, 2020, p. 8).

Na década de 1960, “o pânico demográfico sobre a tão chamada bomba popu-
lacional africana promoveu programas de planejamento familiar que mantinham 
estudos sobre o comportamento sexual como forma de abaixar as taxas de fertili-
dade” (Spronk; Hendriks, 2020, p. 8). Duas décadas depois, foi a epidemia de AIDS 
que impulsionou o campo dos estudos sobre as sexualidades africanas (Eppre-
cht, 2009, p. 1258; Spronk; Hendriks, 2020, p. 8). Mas concepções presentistas, 
monolíticas e racistas, ainda visavam apresentar um “sistema africano distinto e 
internamente coerente da sexualidade” (Caldwell et al., 1989, p. 187). Quando não, 
eram importantes trabalhos de campo sobre práticas homossexuais nas minas 
sul-africanas, cujos dados, porém, eram analisados a partir de um enquadramento 
funcionalista, que pouco considerava a dimensão do prazer e do desejo (Moodie, 
1988; Harris, 1990).

Apenas mais contemporaneamente, o queer globalizou-se (Cruz-Malavé; Ma-
nalansan IV, 2002) e um conjunto de pesquisadores do norte e do sul global vem se 
debruçando, de maneira menos etnocêntrica, funcionalista e racista, para pensar 
as homossexualidades africanas, no plural (Murray; Roscoe, 1998)6 e “repensar” 
as sexualidades em África, de forma geral (Arnfred, 2004; Tamale, 2011)7, assim 
como os movimentos ativistas que reivindicam direitos sexuais e de gênero no 

1  Para uma discussão mais 

pormenorizada do conceito 

“sexualidade”, particularmente 

sobre sua origem ocidental 

e sua aplicabilidade no 

continente africano; e para a 

própria noção de “África”, ver 

Miguel (2016, 2019) e Spronk e 

Hendriks (2020).

2  Para uma análise da 

atuação da Santa Inquisição 

Portuguesa desde o século 

XVI na regulação da (homo)

sexualidade em África, ver Luiz 

Mott (1998, 2005), antropólogo 

brasileiro pioneiro a tratar do 

tema.

3  Para um amplo debate 

sobre a “exogenia” da homos-

sexualidade no continente 

africano, ver Mott (2005) e 

Kaoma (2009). Para uma síntese 

exaustiva da questão, ver 

Miguel (2019).

4  Sobre as contradições dos 

discursos coloniais germâ-

nicos sobre as sexualidades 

africanas, Schrader conclui: 

“Enquanto alguns autores cons-

truíram todas aquelas mulheres 

como culturalmente ‘subde-

senvolvidas’ ou racialmente 

‘patológicas’, cuja sexualidade 

alegadamente evadiria o 

controle masculino, outros 

se referiam positivamente às 

sexualidades africanas: alguns 

elogiavam a África como 

um lugar onde as regras de 

gênero conservadoras estavam 

intactas, enquanto outros, 

pelo contrário, enfatizavam 

a suposta liberdade sexual 

das mulheres africanas com o 

intuito de criticar postulados 

de gênero hegemônicos no 

contexto europeu” (Schrader, 

2020, p. 15).

5  Para uma história porme-

norizada dos estudos sobre 

homo e transexualidade na 

Antropologia, conferir Cardín 

(1984) e Rubin (2018). Para uma 

profícua análise sobre o mesmo 

tema fora do mundo ocidental 

(Boellstorff, 2005), incluindo 

o continente africano, ver 

Bleys (1995). Exclusivamente 

em África, consultar Hendriks 

(2015).

6  Para um balanço dos vinte 

anos deste campo de estudos, 

desde a publicação da coletânea 

pioneira de Murray e Roscoe, ver 

Epprecht et al., 2019.
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continente (Spronk; Hendriks, 2020, p. 9). Como diagnosticam Chitando e Ma-
tekeve (2017), no contexto africano também já existe um número significativo de 
estudiosos das sexualidades africanas, incluindo Sylvia Tamale, Stella Nyanzi, SN 
Nyeck, Zethu Matebeni, Kopano Ratele, Thabo Msibi, Kapya Kaoma, entre outros, 
com quem os autores deste dossiê estão em estreito diálogo.

Os estudos brasileiros em contextos africanos vêm, cada vez mais, se amplian-
do (Trajano Filho, 2012a, p. 12). Em 2012, a Associação Brasileira de Antropologia 
publicou pelo menos três coletâneas sobre o continente (Trajano, 2012b, 2012b; 
Sansone, 2012; Dias; Lobo, 2012). Em revistas acadêmicas brasileiras, além de ar-
tigos avulsos, publica-se cada vez mais dossiês temáticos e artigos, cujo enfoque é 
o continente africano (Moutinho et al., 2017). Volumes específicos sobre questões 
de gênero em contextos africanos também têm surgido, tais como o dossiê “Cor-
pos, trajetórias e valores: perspectivas de gênero, famílias e reprodução social em 
contextos africanos” (Marques; Jardim, 2016) e o dossiê “História das Mulheres, 
Gênero e Identidades Femininas na África Meridional” (Reginaldo et al., 2017), 
ambos dos Cadernos Pagu, da Unicamp. A Revista de Estudos Feministas também 
já publicou um dossiê sobre “Dinâmicas de Gênero e Feminismos em Contextos 
Africanos” (Rocha; Vieira, 2016).

Ainda que as sexualidades africanas não possam ser compreendidas sem que 
se olhem as questões de gênero (Tamale, 2011, p. 11), sobre o campo propriamente 
das sexualidades africanas ou das identidades de gênero dissidentes em África, di-
ferente do cenário anglófono, que tem recentemente produzido coletâneas sobre 
estes assuntos (Tamale, 2011; Nyeck; Epprecht, 2013; Spronk; Hendriks, 2020)8, 
autores têm publicado no Brasil de forma individual e dispersa (Mott, 1998; Mou-
tinho, 2004; Santos, 2013; Souza, 2015; Miguel, 2016; Mugabe, 2015, 2019; para 
citar alguns)9. As únicas coletâneas publicadas no Brasil que verdadeiramente 
se debruçam sobre as sexualidades africanas são dois importantes volumes de 
tradução de uma coletânea estrangeira (Rea et al., 2018, 2020), que são objeto de 
um ensaio bibliográfico neste dossiê.

O baixo volume de publicações sobre sexualidades africanas em língua por-
tuguesa foi observado pelos antropólogos Francisco Miguel e Andréa Lobo, quan-
do ambos ofereceram em 2019 uma disciplina de graduação na Universidade de 
Brasília sobre gênero e sexualidade em contextos africanos. A partir daí, algumas 
iniciativas – entre elas este dossiê – vêm buscando incentivar o aumento dessa 
produção tão necessária a um crescente público lusófono duplamente interessado 
na diversidade sexual e nos estudos africanos.

A proposta deste dossiê foi então a de congregar, a partir de chamada pública, 
artigos inéditos em português de pesquisadores brasileiros e estrangeiros que 
tivessem trabalhos originais sobre sexualidades em distintos contextos africanos. 
Eram bem-vindas propostas de artigos com perspectivas historiográfica, etnológi-
ca ou etnográfica, que tratassem de assuntos relacionados à sexualidade em ou a 
partir de contextos africanos. Assim os trabalhos aqui reunidos visam contribuir 
para a consolidação do interesse pela temática das sexualidades africanas nas 
regiões lusófonas. Com base em temáticas variadas apresentadas a seguir, os au-

7  Signe Arnfred parece propor 

em 2004 três movimentos para 

repensar as sexualidades em 

África: uma perspectiva que se 

contraponha ao eurocentrismo 

(inclusive a continuidade de 

práticas neocoloniais por certas 

lideranças africanas) que tam-

bém outrificam os (próprios) 

africanos; um olhar menos 

funcionalista sobre as práticas 

sexuais e mais interpretativista 

sobre o prazer e o desejo sexual; 

e, por último, um enfoque nas 

agências femininas, histori-

camente negligenciadas nos 

estudos antropológicos. Já 

Sylvia Tamale tem bem mais 

prescrições: os pesquisadores 

devem se pautar pela produção 

de conhecimento; devem 

utilizar os métodos feministas 

de pesquisa e, portanto, não 

devem desassociar a sexuali-

dade do gênero; devem, ainda, 

apontar para outras categorias 

que atravessam a sexualidade, 

tais como raça, classe, história, 

religião, etc.; devem fazer um 

mergulho profundo e informado 

pelas línguas locais dos grupos 

estudados; estarem atentos às 

questões endógenas e não aos 

interesses externos; e abdicar 

dos estereótipos, da exotização 

e das demais heranças ruins 

do colonialismo, sem abdicar, 

pelo menos a priori, das teorias 

ocidentais de sexualidade.

8  Para uma análise da 

bibliografia francófona, ver 

Gontijo neste dossiê; e para a 

bibliografia germânica da virada 

do século XIX para o XX, ver 

Schrader (2020).

9  O que claramente contrasta 

com a vanguarda das ciências 

sociais brasileiras no que se 

refere ao tema do gênero e da 

sexualidade. Ver mais em Green 

e Trindade (2005), Carrara e 

Simões (2007, 2014).
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tores tomam as sexualidades africanas ora como foco de análise, ora como recorte 
analítico pelo qual discutem outras questões.

O primeiro artigo, de autoria de Sílvio Marcus de Souza Correa, apresenta 
uma análise das fantasias em torno da figura do gorila, recém-descoberto pelos 
ocidentais no século XIX, que dizem mais sobre os grupos que produzem essas 
fantasias e seus receptores do que sobre o próprio animal. Seu foco está nas re-
presentações imagéticas e ambíguas em torno do maior primata existente. Correa 
mostra que as imagens de gorilas dispostas em vários formatos, que retratam este 
animal em um gradiente entre a humanidade e a bestialidade, estão relacionadas 
ao binômio colonialismo/racismo, pois contém elementos de teorias raciais, de 
políticas coloniais e de uma moral burguesa.

O autor estabelece um diálogo com as teorias freudiana e fanoniana, com o 
propósito de melhor compreender as fantasias ocidentais em torno do gorila. Duas 
são as representações da figura do gorila discutidas por Correa. A primeira é a do 
gorila como raptor de mulheres no imaginário ocidental, forjando o estereótipo 
de um animal monstruoso, libidinoso, depravado e sem limites. A segunda, a do 
gorila como um homem negro, pela qual se evidencia a negrofobia e a animaliza-
ção do corpo negro operada pelo racismo.

Segundo defende o autor, a metamorfose do negro e do soldado africano em 
gorila foi um indicativo do racismo dos impérios coloniais. Correa, contudo, apon-
ta que as fantasias em torno do gorila e sua polissemia decorrem da interação 
entre práticas, saberes e imaginários durante a época dos impérios coloniais e 
que encobrem uma ansiedade neurótica de uma cultura repressiva, que criou o 
ideal de homem civilizado e de selvagem, mas também o gorila fantasmagórico.

Em seguida, temos três textos, cujo tema comum é a relação entre sexuali-
dade, Estado nacional e globalização, relação esta analisada a partir dos efeitos 
históricos do colonialismo e do imperialismo. Assim, o texto de autoria de Fabiano 
Gontijo faz uma reflexão teórica sobre a construção histórica e antropológica dos 
corpos africanos como objetos paradoxais de desejo e de repúdio, mas também 
de controle. Por um lado, isso teria justificado, pela via do processo civilizatório 
europeu, a colonização. Por outro lado, de forma instigante e panorâmica, o autor 
discute diversas publicações sobre a diversidade sexual e de gênero em contextos 
africanos, “que reagem à ideologia sexual racializada”.

O foco da análise de Gontijo está na articulação dessas publicações para de-
monstrar as relações entre Estado, nação, biopolítica e sexualidade no Sul Global. 
Assim, Gontijo explica que a sexualidade em geral – e a homossexualidade em 
particular – foi um espectro fundamental do empreendimento colonial. À luz de 
estudiosos africanos e africanistas, Gontijo argumenta que no período colonial se 
instaurou um silenciamento sistemático da diversidade sexual e de gênero e seu 
enquadramento em parâmetros heteronormativos ocidentais, mas que, no perí-
odo pós-colonial de formação dos Estados nacionais africanos, verifica-se o uso 
político da ideia da exogenia da homossexualidade e a promoção da dita heterosse-
xualidade “naturalmente” africana. Para o período contemporâneo, Gontijo reflete 
sobre as formas de universalismos neoliberais de instituições internacionais, que, 
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sob o pretexto de combate à AIDS ou à homofobia, promovem ações vistas como 
salvacionistas ou vitimizadoras nos contextos africanos.

Gontijo percebe ainda que nos estudos africanos sobre diversidade sexual e 
de gênero existem perspectivas que questionam a formação e a configuração de 
Estados e projetos nacionais e os que têm uma visão crítica em relação às organi-
zações e instituições internacionais de defesa e promoção dos Direitos Humanos 
e suas ações no continente.

O terceiro trabalho, de autoria de Caterina Rea, apresenta uma leitura teórica e 
filosófica da dissidência sexual e de gênero na África. Rea também problematiza o 
discurso da exogenia da homossexualidade e sugere, no mesmo sentido que Gonti-
jo, que esse discurso é um legado colonial, mas que contemporaneamente ele faz 
parte das estratégias de igrejas evangélicas africanas com ligações políticas com 
suas congêneres estadunidenses. O foco de análise de Rea são produções sobre 
dissidência sexual e de gênero nas ex-colônias britânica em África.

Embasada pela tese de Kaoma, Rea explica que os discursos de “África sem 
sodomitas” e o de “África como o lugar mais inóspito para ser homossexual”, para 
além de encarnarem interesses neoimperialistas e coloniais, representariam os 
dois polos das guerras culturais norte-americanas. A partir da teorização de Rita 
Segato, Rea sugere que no contexto africano pré-colonial existia uma “homofo-
bia de baixa intensidade” que teria sido investida e transformada pelas normas 
coloniais.

A potencialidade da teorização de Rea é de sugerir que o mundo ocidental e 
os Estados Unidos também exportam homofobia e intolerância contra dissidência 
sexual e de gênero em contextos africanos, pois a retórica anti-gay em Uganda, 
por exemplo, seria a exportação de um imaginário e de discursos consolidados 
no seio da política sexual da direita cristã estadunidense.

Gustavo Gomes da Costa, que se integra ao dossiê no quarto texto, analisa os 
impactos do colonialismo português na regulação das sexualidades entre pessoas 
do mesmo sexo em Moçambique. A análise de Costa parte da suposição de que 
nas ex-colônias portuguesas a perseguição contra homossexuais não tem tido a 
centralidade que tem nas ex-colônias britânicas, pois se observa uma “tolerância” 
nas primeiras se comparadas com outros países africanos. Costa ainda adverte 
que para a compreensão da regulação das sexualidades do mesmo sexo na África 
colonial portuguesa, para além de se focar no Estado, deve-se também olhar na 
religião – particularmente as missões cristãs – pois estas foram atores importantes 
no empreendimento colonial.

Assim, para este autor, a relativa tolerância em relação à homossexualidade 
em Moçambique contemporâneo tem a ver com o legado de relativo “desinteresse” 
por parte do poder colonial português em relação às práticas sexuais entre pessoas 
do mesmo sexo. Contudo, esse “desinteresse” – continua Costa – estava atrelado a 
percepções racistas em relação às sexualidades africanas, vistas como primitivas 
e fortemente heterossexuais, ademais o moralismo católico ter silenciado e invi-
sibilizado a sexualidade e particularmente a homossexualidade, vista como tabu.

Se os textos anteriores são de cunho mais teórico e olham para as práticas e 



Apresentação: Sexualidades e suas repercussões sociais em contextos africanos

Francisco Miguel e Nelson Mugabe 

dossiê

32

Anu. Antropol. (Brasília) v. 46, n. 2, pp.27-35. (maio-agosto/2021). Universidade de Brasília. ISSN 2357-738X. https://doi.org/10.4000/aa.8314

discursos coloniais, pós-coloniais e seus desdobramentos a fim de compreender 
a articulação entre sexualidade, racismo, homossexualidade, colonialismo, Esta-
dos nacionais e imperialismo, o artigo de autoria de Nelson Mugabe toma como 
objeto as pessoas trans de Maputo, Moçambique. Mugabe realiza uma etnografia 
cujo foco é mostrar os diferentes contextos de aprendizagem das categorias de 
identificação sexual e de gênero e as subjetividades das pessoas trans. O autor 
cunha a categoria analítica “manas trans” e a utiliza para se referir às pessoas 
que em diferentes momentos de suas vidas, intencionalmente ou não, desejam a 
transição de gênero, de masculino para o feminino.

Assim, Mugabe mostra que suas interlocutoras transitaram por identificações 
diversificadas durante sua vida. E que essas variadas identificações refletem as 
redes e os circuitos de sociabilidades pelas quais as “manas trans” circulam. Mu-
gabe explica também que suas interlocutoras compartilham um gênero com as 
mulheres, mas se reconhecem como biologicamente diferente das “mulheres cis”.

O dossiê se encerra com o texto de Jéssica Mathias e Vinícius Venancio sobre 
estudos queer africanos. Trata-se de um ensaio crítico de natureza bibliográfica 
dos dois recentes volumes de Traduzindo a África Queer. Mathias e Venancio dis-
cutem algo muito próximo dos textos de Gontijo e de Rea: o papel do colonialis-
mo, ONGs e igrejas neopentecostais no debate LGBTIQ em contextos africanos; 
a retórica da exogenia da homossexualidade em África; a história única de hete-
rossexualidade africana, o caráter interseccional da luta LGBTIQ e sistematizam 
alguns eventos críticos contra africanos LGBTIQ. Contudo, Mathias e Venancio 
advertem que os trabalhos que eles discutem tratam de situações que remontam 
ao início da década passada, e assim sugerem que contemporaneamente em con-
textos africanos algo pode ter mudado no debate público. Por isso defendem que 
nestes contextos, a partir das experiências endógenas, também existem espaço 
de resistência, agência feminista e LGBTIQ.

Assim, agradecemos aos autores que contribuíram com suas reflexões para 
este dossiê e convidamos os leitores lusófonos a conhecerem ou se aprofundarem 
no instigante tema das sexualidades em contextos africanos. Desejamos a todas e 
todos uma excelente leitura!

Recebido: 11/03/2021

Aprovado: 19/03/2021
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